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Ano A

“Sinto-me chamado a ser 
apóstolo da esperança e servo da misericórdia.“

Informações da semana

Sábado - 11 Jul

Domingo - 12 Jul

Segunda-Feira - 6 Jul

Quarta-Feira - 8 Jul

Sexta-Feira - 10 Jul

11:00h

11:00h

21:30h

11:30h
21:00h

21:00h

19:30h

18:30h

16:00h

16:30h

Batismo; 

Batismo; 

Ensaio para o coro da Missa Nova; 

Casamento de Carolina e David; 
Ensaio para o Coro da Missa Nova; 

 Neste sábado 4 de julho o Pe. António 
José Lopes celebra a sua missa nova na 
paróquia da Benedita. Podemos ler o tes-
temunho que deixou no site da diocese. 

O percurso vocacional não foi linear. 
Durante a adolescência, viveu um pe-
ríodo de afastamento interior e revol-
ta. “Deus até podia existir, mas eu não 
queria este Deus”, afirma sobre essa fase, 
marcada por inquietação e procura de 
autonomia. A mudança surge com uma 
experiência concreta, no início do 10.º 

ano, com a morte do avô materno: “Um 
amigo deu-me um abraço em silêncio e 
eu senti como um abraço de Deus que me 
dizia: ‘Eu amo-te e, se quiseres, podes re-
começar’”. A partir desse momento, nasce 
um novo caminho. “Percebi que a minha 
vida era para dizer a cada pessoa que é 
profundamente amada por Deus”, assu-
me. A pergunta vocacional começa então 
a ganhar forma: “Comecei a perguntar a 
Jesus o que queria de mim. E, como de-
morou a responder, comecei a dizer: ‘Eu 
quero o que Tu quiseres’”. Um encontro 
no Pré-Seminário e duas perguntas – 
“Quem és tu?” e “Para quem és tu?” – aju-
daram a clarificar o caminho

O percurso formativo incluiu momen-
tos exigentes, como os anos marcados 
pela pandemia e pela crise dos abusos na 
Igreja. “Foi um tempo de muito medo: 
medo de falhar, de não ser capaz, de afas-
tar pessoas da Igreja”, partilha. A viragem 
dá-se com a descoberta central do amor 
de Deus. “Percebi que não se vive pelo 
medo, vive-se pelo amor. Foi o amor que 
me salvou e que me curou”, garante. No 
estágio pastoral, amadurece a decisão: 
“Quero entregar a minha vida. A minha 
vida é para amar, é para levar as pessoas 
a Jesus”. Ordenado diácono a 29 de junho 
do ano passado, viveu esse tempo como 
síntese de todo o caminho: “Quando sou 
fraco, então é que sou forte. Quando me 
reconheço fraco, apoio-me em Jesus e é 
Ele que faz”. O desejo para o ministério é 

14:30h
16:00h

A Sala de Chá está encerrada;

Não há missa na Igreja Paroquial às 9h  
nem às 11.30h;

Missa na Igreja dos Candeeiros, pelo aniversário  
do GDCC;

Domingo - 5 Jul

Domingo XIV 
do Tempo Comum

Domingo XV 
do Tempo Comum

09:00h
11:30h

18:30h

Missa na Igreja Paroquial; 

Missa na Igreja Paroquial; 

Concerto com “ Coro Capela Marta” na Igreja 
Paroquial; 

Missa na Igreja Paroquial; 

Missa na Igreja Paroquial; 

Não há Missa na Igreja Paroquial; 

Missa de acção de graças pelo aniversário 
da Universidade Sénior da Benedita, na sede; 

Celebração da missa nova do Pe António Raimundo, 
na Igreja Paroquial, seguida de jantar convívio; 

paróquia de nossa senhora da encarnação da benedita

Rua do Centro Comunitário - 2475-202 BENEDITA 
Telm. do Cartório: 910009931

E-mail: paroquiadabenedita@gmail.com
Internet: www.paroquiabenedita.pt

EM AGENDA:
15 de Julho : Conselho Pastoral Paroquial,  às 21h, no Centro Comunitário
18 de Julho: Zona 7 : missa de Festa na Capela dos Freires às 18h
21 de Julho: Reunião para os peregrinos inscritos na Peregrinação à Polónia

Aviso — Sala de Chá
A Sala de Chá estará encerrada nos meses de Julho e Agosto. Agradecemos a 
compreensão.

Notas
Missa ferial na Igreja Paroquial - 3ª a 6ª feira às 08:30h, 3ª também às 19:00h;
Atendimento de Reconciliação, após a missa, quando possível;
Horário do Cartório - 3ª a 6ª das 09h às 11h/ 15h às 18h; sábado das 10h às 11h;



Missa Nova – Pe António Raimundo

Universidade Sénior da Benedita

Projeto “Dar-me Sem Medida”

Conselho Pastoral Paroquial da Benedita

CISTERMÚSICA — Coro Capela Marta

A Missa Nova do Padre António Raimundo será no domingo, dia 12 de Julho às 
16.30h, na nossa Igreja Paroquial. Após a celebração continuaremos a festa no Centro 
Comunitário, com um jantar-convívio,  aberto a toda a comunidade, num ambiente 
de partilha, alegria e fraternidade. 
A partir das 15.30h, poderão deixar a vossa partilha no Centro Comunitário (e os que 
puderem, tragam a contar com as pessoas que veem de fora).
Contamos com a presença de todos para tornar este dia verdadeiramente memorável!

A nossa Universidade Sénior faz 20 anos no sábado dia 11 
de Julho.
Para comemorar prepararam várias actividades durante 
o dia, entre elas, também irá celebrar uma missa, na sede 
(antiga Escola Primária), às 16.00h, e aberta a toda a 
comunidade

Um grupo de jovens da catequese está a organizar, cada mês, uma distribuição 
de alimentos aos sem-abrigo de Lisboa. A próxima distribuição será 19 de Julho. 
Pedimos a colaboração de todos para os alimentos de longa duração: leite (litro); lata 
salsicha; água (meio litro); bolacha tipo “Maria”. Também levamos sandes queijo, 
fruta; sopa (a combinar com a Isabel Rosa).
Entrega até 14 Julho. Agradecemos a todos os que podem colaborar

Informam-se os membros do Conselho Pastoral Paroquial, que devem entregar as 
avaliações das Zonas, grupos e movimentos, até dia 13 de Julho.
A reunião do Conselho pastoral está marcada para dia 15 de Julho às 21h

Integrado no CISTERMÚSICA, no dia 8 de Julho, às 21.30h, iremos receber na nossa 
Igreja o Coro Capela Marta. Ao celebrar o seu 75.º aniversário, o Coro apresenta um 
programa que é, simultaneamente, uma retrospetiva histórica e uma celebração da 
luz. Fundado em 1951 por António José Gomes Júnior (Marta) e sob a proteção de S. 
José, o coro percorre nesta apresentação as sete décadas e meia de dedicação contínua 
à música coral que moldaram a sua identidade.
As entradas são livres mas, como em anos anteriores é necessário reservar bilhete 
através da página: https://bit.ly/cistermusica2026-rb-capelamarta ou pedindo ajuda no 
Cartório.

Liturgia do XV Domingo do Tempo Comum - 12 Jul

A liturgia do 15º Domingo do Tempo Comum convida-nos a tomar consciência da 
importância da Palavra de Deus e da centralidade que ela deve assumir na vida dos 
crentes.
A primeira leitura garante-nos que a Palavra de Deus é verdadeiramente fecunda 
e criadora de vida. Ela dá-nos esperança, indica-nos os caminhos que devemos 
percorrer e dá-nos o ânimo para intervirmos no mundo. É sempre eficaz e produz 
sempre efeito, embora não actue sempre de acordo com os nossos interesses e 
critérios.
O Evangelho propõe-nos, em primeiro lugar, uma reflexão sobre a forma como 
acolhemos a Palavra e exorta-nos a ser uma “boa terra”, disponível para escutar as 
propostas de Jesus, para as acolher e para deixar que elas dêem abundantes frutos na 
nossa vida de cada dia. Garante-nos também que o “Reino” proposto por Jesus será 
uma realidade imparável, onde se manifestará em todo o seu esplendor e fecundidade 
a vida de Deus.
A segunda leitura apresenta uma temática (a solidariedade entre o homem e o resto 
da criação) que, à primeira vista, não está relacionada com o tema deste domingo – a 
Palavra de Deus.
Podemos, no entanto, dizer que a Palavra de Deus é que fornece os critérios para que 
o homem possa viver “segundo o Espírito” e para que ele possa construir o “novo céu 
e a nova terra” com que sonhamos. 

S 55, 10-11 Salmo 64 Rom 8, 18-23 Mat 13, 1-23

claro: “Sinto-me chamado a ser apóstolo 
da esperança e servo da misericórdia. O 
mundo está muito ferido e só o coração 
de Jesus salva”. Entre as dimensões do sa-
cerdócio que mais anseia viver, destaca a 
reconciliação e a Eucaristia. “Poder per-
doar os pecados é uma graça tremenda. 

Poder tornar Jesus presente é a maior 
das graças”, considera.

Sem traçar planos pessoais, entrega 
o futuro à Igreja: “A minha vida já não é 
minha. É de Deus, é da Igreja, é do meu 
Bispo. Onde a Igreja mandar, será bom, 
porque será de Deus”.

Pe Paulo

Zonas Pastorais da Paróquia
zona 1

zona 9zona 2

zona 3

zona 10

zona 11

zona 12

zona 13

zona 4

zona 5

zona 6

zona 7

zona 8Algarão, Cruz de Oliveira 
e Fonte Quente

Casal da Estrada, Chamiço, Pedra 
Redonda, Casal Leirião, Portela 
e Casal da Bica

Bairro da Figueira

Moinhos Novos e Frei-Domingos

Benedita Solão

Benedita, Goucharia e Por do Sol

Moita do Gavião, Ninho D’águia, 
Venda das Raparigas

Ribafria

Azambujeira, Mata de Cima, Pinheiro, 
Raposeira, Engenhoca

Taveiro, Casal da Pequena

C. Carvalho, Cabecinha, Casal 
do Guerra, Charneca do Casal do Guerra

Freires, Lagoa de Frei João, 
Casal Gregório I

Candeeiros, V. da Rega, Casal 
GregórioII, Outeiro


